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Resumo
Tema de preocupação central nas reflexões do filósofo italiano Gianni Vat-
timo é a superação da metafísica, especialmente da forma como anunciada 
por Heidegger. Tal preocupação é motivada por um intento de caráter 
ético de superação da violência que caracteriza o pensamento metafísico. 
Em alguns textos escritos a partir do final da década de 1990, Vattimo 
vem discutindo o tema da religião e a forma que ela toma na atualidade. 
Para ele a religião (e no caso específico de nosso texto, o cristianismo) 
é violenta por criar uma moral sustentada em fundamentos metafísicos. 
Procuro, então, neste breve texto, apresentar como se dá na reflexão 
do filósofo italiano a relação entre metafísica, violência e cristianismo, 
destacando os principais aspectos dessa relação e as possibilidades de 
um pensar para além da violência do cristianismo. 
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metaPhysiCs, violenCe and ChRistianity
aBstRaCt
The overcoming of metaphysics, especially the way it is proclaimed by 
Heidegger, is the central concern topic in the reflections of the Italian 
philosopher Gianni Vattimo. Such concern is motivated by an attempt to 
overcome the ethical character of violence that characterizes the meta-
physical thinking. In some texts from the late 1990’s Vattimo has been 
discussing the issue of religion and the form it has today. For him religion 
* O título desse texto remonta um ensaio de Vattimo que trata de alguns aspectos da 
violência metafísica a partir da moral cristã: Violência, metafísica, cristianismo, 
que aparece em Depois da Cristandade: por um cristianismo não religioso (2004).
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(and in the case of our text, the Christianity) is violent because it has 
a moral that is based on metaphysical foundations. For that we search 
in this brief text the relationship between metaphysics, Christianity and 
violence on Vattimo, bringing to light the key aspects of this relationship 
and the possibilities of a thought beyond the violence of Christianity.
Keywords: G. Vattimo, religion, metaphysics, violence, kénosis.
Que relação há entre metafísica, violência e cristianismo? Para 
tentar esboçar uma reflexão que traga alguma luz a essa pergunta, parto 
da obra de Gianni Vattimo, principalmente de alguns de seus textos que 
tratam mais diretamente do tema1. Considero importante destacar desde o 
início que ele trata dessa relação a partir de uma ontologia hermenêutica 
niilista, um pensamento que, seguindo as trilhas de Nietzsche e, princi-
palmente, Heidegger, busca superar a metafísica, enquanto pensamento 
do fundamento. A hermenêutica, pelo menos no pensamento de Vattimo, 
é ontológica porque se constrói a partir de uma ontologia: a pergunta 
pelo sentido do ser, trabalhada por Heidegger inicialmente em Ser e 
Tempo e desenvolvida em seus últimos escritos como um questionamento 
da própria história do ser; e é niilista porque, a partir dessa ontologia, 
se compreende sempre como uma interpretação fraca e nada mais que 
isso. Em outras palavras, o que a tradição metafísica chama de “fato” 
ou “realidade” é uma interpretação que só encontra sentido a partir dela 
própria, da sua tradição. Não pretendo desenvolver aqui uma ontologia da 
violência ou uma teoria descritiva da fundamentação violenta da religião, 
quero apenas refletir, ou pelo menos apontar, a partir da obra de Vattimo, 
alguns aspectos da relação entre metafísica, violência e cristianismo. Em 
vários momentos essa reflexão pode parecer um tanto inconsistente ou 
desconexa, isso se deve a alguns motivos: o primeiro decorre da própria 
intenção, de tratar brevemente de apenas de alguns aspectos da relação 
anunciada no título; depois, por ser uma reflexão inicial e provisória e 
não respostas concretas às questões que decorrem do tema; por fim, e 
para ser fiel ao pensamento de Vattimo, que afirma ser possível suspeitar 
que “ideias claras e distintas” sejam ainda resquícios da metafísica, essa 
inconsistência e desconexão caracteriza uma despreocupação com espectro 
da fundamentação, tão presente nos círculos acadêmicos. 
1  Cf. Referências.
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Vale, então, começar por perguntar: Por que um pensamento que 
busca superar a metafísica? Para Vattimo, essa superação não deriva 
de uma suposta constatação teórica da metafísica como um erro na 
tradição filosófica ocidental que deva ser substituído por uma forma 
“mais verdadeira” ou “mais correta”, ou de uma suposta impossibi-
lidade de sustentá-la diante de outros saberes como, por exemplo, a 
racionalidade científica. Refletir um pensamento que busca superar 
a metafísica tem motivações éticas. Ou seja, uma hermenêutica que 
pretende ser ontológica e niilista “suscita uma legítima preocupação 
ética” (VATTIMO, 1999, p. 49). Que significa dizer que a superação 
da metafísica se dá por uma motivação ética? Para Vattimo – e para 
outros filósofos contemporâneos2 – há uma relação muito próxima 
entre metafísica e violência, relação que caracteriza a metafísica como 
um pensamento violento. Sendo a metafísica violenta, compreendi-
da como pensamento do fundamento, sua superação ganha sentido 
enquanto superação da violência que a caracteriza. Dessa forma, ele 
afirma que mesmo em Heidegger a superação da metafísica como su-
peração da violência já era algo vislumbrado: “E se considerarmos as 
motivações originais da ‘revolução’ heideggeriana contra a metafísica 
(...), pode-se, a justo título, sustentar que elas têm caráter ético (ou 
ético-político), mais do que teórico, e que rejeitam a metafísica – o 
pensamento do ser como presença e objetividade – na medida que a 
vêem principalmente como pensamento violento.” (VATTIMO, 1999, 
p. 50).
Diante disso é necessário perguntar: Como se dá essa relação 
entre a metafísica, como pensamento do fundamento, e a violência? 
A afirmação de que há tal relação justifica-se a partir da compreensão 
heideggeriana da metafísica (de maneira mais contundente nas obras 
após Ser e Tempo) como esquecimento do ser e sua identificação direta 
com o ente, concebido enquanto simples presença. De forma muito 
sucinta Vattimo explica essa compreensão nos seguintes termos: “a 
metafísica é o pensamento que, mesmo ao pôr o problema do ser, o 
esquece imediatamente e se limita a considerar o ente” (VATTIMO, s/d, 
p. 85). Uma das noções de ciência, na tradição metafísica, é a de que 
ela nasce da definição da especificidade de seu objeto pela descoberta 
2  P. ex., Adorno e Lévinas (cf. VATTIMO, 1992).
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da substância que caracteriza os entes que a constituem (a partir daí é 
possível pensar em princípios). A metafísica segue essa mesma lógica 
e se afirma como ciência do ser, entretanto tem uma dimensão mais 
universal que as outras ciências por entender que seu objeto é aquilo 
que supostamente caracteriza todos os entes. A crítica heideggeriana 
vai na direção de que o ser não é uma característica dos entes, mas 
neles se torna visível. O esquecimento da diferença entre ser e ente 
fez com que o ser fosse concebido como simples presença, ou melhor, 
como algo estável, que pode ser apreendido, desvendado, manipulado. 
A presencialidade do ser implica num pretenso acesso a sua verdade. A 
verdade do ser é aquela que se dá na “objetividade”, na “obviedade”, 
e contra a qual não há argumento, dessa forma, silencia o diálogo e 
outorga poder absoluto às doutrinas religiosas ou políticas e àqueles 
que nelas se apoiam. Nas palavras de Vattimo (1999, p. 52):
é enquanto pensamento da presença peremptória do ser – como funda-
mento último diante do qual é possível apenas calar-se e, talvez, sentir 
admiração – que a metafísica configura-se como pensamento violento: o 
fundamento, se se dá na evidência, incontroversa e que não deixa mais 
espaço para perguntas posteriores, é como uma autoridade que cala e 
impõe sem ‘dar explicações’.
A ontologia hermenêutica, ao menos da maneira que aparece nos 
textos de Vattimo, só é possível em sua dimensão niilista a partir do 
desvelamento da diferença entre ser e ente, da compreensão de que o 
ser não é algo estável, mas evento (Ereignis) e que assim não há um 
fundamento no qual seja possível afirmar uma verdade como única 
ou objetivamente superior a outras verdades. A hermenêutica, em sua 
compreensão de que toda tentativa de compreender ou explicar algo 
é sempre uma interpretação, e essa interpretação por não se colocar 
como absoluta não exclui outras possibilidades de compreensão ou 
explicação, favorece a superação de um tipo de violência, a imposição 
de uma verdade, de um dogma, de uma forma correta de agir ou pensar, 
de uma fé, etc. O que é imposto pode por sua vez fundamentar outros 
tipos de violência, além de ser propriamente um tipo de violência. A 
pluralidade de interpretações não produz necessariamente violência se 
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o intérprete ou a comunidade de intérpretes levam a sério (para usar a 
linguagem vattimiana) a “vocação niilista da hermenêutica”, ou seja, 
a afirmação fraca de que não existem fatos, apenas interpretações. Por 
outro lado, “São as interpretações que não se reconhecem como tal – 
que, como na tradição, entendem as outras interpretações apenas como 
enganos ou erros – essas que dão lugar à luta violenta” (VATTIMO, 
1999, p. 49). Porque se as outras interpretações são “erros” devem ser 
suprimidas em nome da única verdade.
A superação da metafísica, e, consequentemente, de sua violência, 
só pode ser pensada como um movimento dentro da própria metafísica. 
Um rompimento, como o ultrapassamento de algo que não tem sentido 
ou como o descartar de um pensamento falso é um tipo de violência, 
pois se dá como a imposição de uma verdade mais autêntica. Essa 
superação só pode ser compreendida como um desvelar da essência da 
metafísica e para isso é necessário recorrer a uma expressão heidegge-
riana tão cara ao pensamento de Vattimo: Verwindung. Verwindung se 
difere de Ueberwindung, por apontar para um tipo de superação que não 
rompe com aquilo que é superado, que não indica um ultrapassamento, 
antes se constitui como um “passo atrás”. Essa interpretação é possível 
a partir de dois caminhos dentro de seu significado lexical: a ideia de re-
cuperação de uma doença (também ligada ao sentido de resignação) e de 
distorção, o que aponta para a compreensão de uma ligação indissolúvel 
do pensamento com a metafísica, em que, ao mesmo tempo em que 
busca superá-la, reconhece que depende dela para isso. O significado 
de Verwindung aproxima-se do verbo italiano rimetterse, que além de 
relacionar-se à recuperação de uma doença, tem o sentido de remeter 
algo a si mesmo, também aponta para essa impossibilidade de pensar 
a superação da metafísica de fora dela. Nesse sentido, para Heidegger, 
e também para Vattimo, só é possível superar a metafísica rememo-
rando sua trajetória para que, dessa forma, se chegue a sua essência, 
o esquecimento do ser. Assim, “a aproximação entre Ueberwindung e 
Verwindung alude ao fato de que a metafísica, na realidade, não pode 
ser superada verdadeiramente (VATTIMO, 1988, p. 122)”, mas aceita, 
aprofundada e distorcida.
Pensados, então, ainda que de maneira bastante breve, os aspec-
tos principais da relação entre violência e metafísica, podemos passar 
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à maneira como ela afeta a religião, ou seja, à articulação da relação, 
anunciada no início, entre metafísica, violência e cristianismo. A ma-
neira mais fácil é perguntando: Há realmente relação entre metafísica, 
enquanto pensamento violento, e cristianismo? Essa questão pode ser 
discutida a partir da moral cristã, que se torna violenta quando ligada 
a certo fundamentalismo3 metafísico. No ensaio Violência, metafísica, 
cristianismo, Vattimo diz que a violência do discurso religioso decorre 
de sua dependência da metafísica e cita como exemplo o posicionamento 
da Igreja Católica Romana em relação à sexualidade, mais especifica-
mente, do “uso ‘bendito’ da sexualidade no matrimônio” (VATTIMO, 
2004, p. 142). Esse “uso bendito” desemboca na condenação à homos-
sexualidade e às relações sexuais não matrimoniais. Em outros textos 
Vattimo também se refere à proibição do uso de métodos contraceptivos 
e ao lugar da mulher na igreja. Esses exemplos são justificados pela 
Igreja com base no “direito natural”, ou seja, na compreensão de que 
existem leis eternas às quais o homem está submetido e que determinam 
sua maneira “natural” de agir no mundo. A lei natural parte da ideia 
metafísica de fundamento, de que há uma “verdade” do ser na qual o 
homem, o cristianismo e o cosmos estão submetidos. A moral cristã 
em muitos momentos é sustentada por essas leis, em outros momentos 
tais leis são identificadas com ela. O discurso da Igreja acaba por se 
tornar violento por impor ao fiel (e até mesmo ao não religioso) uma 
maneira de viver no mundo determinada por uma “necessária” essência. 
Esse encontro entre moral cristã e direito natural, segundo Vattimo, 
teve início no encontro do cristianismo com a filosofia, em especial o 
platonismo e o neo-platonismo, e a ideia de que o ideal de natureza 
humana se dá em sua elevação ao princípio primeiro, que foi tradu-
zido posteriormente nas ideias de perfeição e verdade em detrimento 
do amor ao próximo, anunciado nos Evangelhos. É nesse sentido que 
deve ser compreendida a seguinte afirmação: “É violência metafísica, 
de forma geral, toda a identificação que predominou nos ensinamentos 
tradicionais da igreja, entre lei e natureza” (VATTIMO, 2004, p. 142).
3 Aqui fundamentalismo não se refere ao termo utilizado para indicar o fenômeno 
de religioso-político/ideológico relacionado a certo literalismo, dogmatismo e 
apego acrítico à tradição, mas à compreensão comum na história do pensamen-
to de uma necessidade de fundamentação. Mesmo assim, acho que ambos os 
sentidos estão intimamente ligados.
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O que me parece é que para ele o cristianismo não é necessariamente 
violento, principalmente em seus primeiros textos, mas somente a partir 
de seu encontro com um pensamento essencialmente violento, nos termos 
do próprio Vattimo (2004, p. 146), “A violência se insinua no cristianis-
mo quando ele se alia à metafísica como ‘ciência do ser enquanto ser’, 
isto é, como saber de princípios primeiros. As razões e as circunstâncias 
dessa aliança são várias, a começar pela responsabilidade que a igreja 
herda como único poder, também temporal, em um mundo perturbado 
pela dissolução do império romano”. Assim, para se superar a violência 
não é necessário superar o cristianismo ou a Igreja, mas sua ligação 
com a tradição metafísica. Para isso ele propõe uma secularização da 
mensagem cristã, uma releitura não metafísica e, consequentemente, não 
violenta da Bíblia e da tradição. É importante observar que, em Vattimo, 
secularização não é necessariamente perda de influência da religião na 
sociedade, descrédito das instituições religiosas ou privatização da reli-
gião, mas um processo de enfraquecimento das estruturas fortes da razão 
metafísica, o que implica ao mesmo tempo nas possibilidades niilistas da 
hermenêutica e na possibilidade de se pensar a moral cristã desvinculada 
do direito natural. A crítica à metafísica põe em crise a compreensão de 
que há princípios naturais a partir dos quais o mundo deve ser regido. 
Se tais princípios deixam de fazer sentido, a moral cristã deixa de ser 
impositiva ou normativa e, consequentemente, violenta. Secularização, 
sob tal perspectiva, não significa negação da religião, mas novas possi-
bilidades de superação da violência do discurso religioso.
Essa releitura dos símbolos cristãos só é possível porque, segundo 
Vattimo, no próprio cristianismo há um “princípio” secularizante que 
aponta para a superação das estruturas fortes da metafísica e de sua 
violência. Em outras palavras, secularização pode constituir, na verdade, 
a própria “essência” da mensagem cristã. Como conciliar secularização, 
enquanto enfraquecimento, com o conteúdo do anúncio cristão e de 
sua tradição? Esse princípio, que não é uma lei ou um dogma, mas a 
radicalização da mensagem cristã, se expressa no símbolo da kénosis, 
que se traduz no esvaziamento de Deus de sua divindade em Jesus. Tal 
símbolo pode ser interpretado como uma vocação do pensamento oci-
dental ao enfraquecimento do deus violento e da metafísica que assim 
o concebe. Nas palavras do próprio Vattimo (1998, p. 39),
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secularização como fato positivo significa que a dissolução das estruturas 
sagradas da sociedade cristã, a passagem de uma ética da autonomia, à 
laicidade do estado, a uma literalidade menos rígida na interpretação dos 
dogmas e dos preceitos, não deve ser entendida como um decréscimo ou 
uma despedida do cristianismo, mas como uma realização mais plena de 
sua verdade que é (...) a kénosis, o rebaixamento de Deus, o desmentir 
dos traços “naturais” da divindade.
Nesse sentido, até mesmo Nietzsche e Heidegger, enquanto críticos 
da metafísica, são herdeiros do símbolo cristão da kénosis. É possível 
compreender a encarnação, enquanto esvaziamento de Deus de sua divin-
dade, no âmbito dessa perspectiva secularizada, como salvação, não no 
sentido sacrificialista de um deus que se torna homem para morrer pelos 
outros homens, mas como momento que inaugura o esvaziamento ou 
enfraquecimento do fundamento e, consequentemente, de sua violência.
Essa leitura da encarnação numa perspectiva fraca se aproxima da 
crítica à violência da religião, de René Girard, tomando um caminho 
de superação da violência metafísica contida na imagem de Deus como 
absoluto e transcendente. Vattimo relaciona o pensamento heidegge-
riano às teses de René Girard sobre a morte de Jesus e o fim do ciclo 
de violência sacrificial. Pelo que se percebe nos textos de Vattimo, 
possivelmente, seu contato com a obra de Girard limitou-se a Coisas 
ocultas desde a fundação do mundo e A violência e o sagrado. Ele tem 
consciência de que sua leitura não é totalmente fiel à letra do texto, 
mas compreende que sua importância está na possibilidade de encon-
tro com a superação da metafísica, que não têm em comum somente 
o intento de superar a violência, mas também suas origens na tradição 
judaico-cristã. Nesse sentido a kénosis, enquanto sentido emancipador 
da história que supera a violência, em Heidegger como desvelar da 
essência da metafísica e em Girard como “fim” do ciclo de violência, 
é o ponto de encontro entre eles (VATTIMO, 2010, p. 91).
Para Girard as relações entre os indivíduos são permeadas pelo 
desejo. Esse desejo não surge das necessidades ou do próprio indiví-
duo, mas do outro. O indivíduo passa a desejar aquilo que o outro já 
deseja. É um desejo do desejo. Esse desejo manifesta-se na forma de 
violência. Para que essa rede desejos e violência não se fundem em caos 
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estabelece-se um sacrifício onde a vítima morre em substituição à morte 
de todos. A violência que é ao mesmo tempo o instrumento, o objeto 
e o sujeito universal de todos os desejos precisa ser canalizada para a 
violência expiatória. “O ciclo vicioso da violência recíproca, totalmente 
destrutiva, é então substituído pelo círculo vicioso da violência ritual, 
criativa e protetora” (GIRARD, 1990, p. 179). A religião dá a forma 
da canalização dessa violência. A divindade estabelece normas que os 
indivíduos devem aceitar para que a violência se restrinja ao sacrifício.
Diferentemente da teologia sacrificialista que serviu de parâmetro 
para a leitura dos evangelhos em quase todos os momentos da histó-
ria da igreja afirmando que o sentido da morte de Jesus era expiar os 
pecados da humanidade, compensar a Deus pelos erros do povo com a 
vida, é possível pensar, a partir de Girard, uma leitura não sacrificial 
dos textos dos evangelhos. É nesse contexto que Vattimo (1998, p. 28) 
afirma: “Jesus não encarna para fornecer ao Pai uma vítima adequada à 
sua ira, mas vem ao mundo para revelar e, portanto, também para liqui-
dar o nexo entre a violência e o sagrado. É morto porque tal revelação 
é demasiado intolerável para uma humanidade radicada na tradição das 
religiões sacrificiais”. No ensaio Violência, metafísica, cristianismo ele 
diz que a violência do cristianismo é proveniente ainda do mecanismo 
vitimário. Dessa forma estabelece um ponto de encontro entre Girard 
e Heidegger: o mecanismo vitimário seria equivalente ao objetivismo 
metafísico. Essa interpretação interligada não pode perder de vista as 
estruturas de poder. É nesse sentido que ele afirma que “a violência 
no cristianismo se mantém e predomina até quando ele estiver ligado 
à tradição metafísica em vários modos” (VATTIMO, 2004, p. 144).
Partindo da interpretação não sacrificial girardiana, Vattimo diz 
que Jesus não morreu para a remissão dos pecados da humanidade, ou 
de outra forma continuaria preso à lógica do sacrifício. Mas se ele se 
entregou livremente seu motivo era, provavelmente, servir de exemplo 
de salvação na kénosis. A forma como Vattimo chega a essa conclusão 
não fica muito clara, mas seus resultados sim. A kénosis é a redenção, 
não um caminho para ela, ou seja, “a revelação da conexão entre o 
sagrado e a violência acontece não só por meio da, mas junto com a 
encarnação de Cristo, a kénosis” (VATTIMO, 2010, p. 92). Isso quer 
dizer que no ato de Deus se secularizar é engendrado no cristianismo 
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o princípio de enfraquecimento que destitui a fé de sua violência ma-
nifesta na moral como “lei natural” e na intolerância. Essa reflexão 
sobre a relação entre as teses de Girard e a superação da metafísica foi 
inicialmente trabalhada em Acreditar em acreditar nos seguintes termos:
Para seguir pelo caminho de um reencontro niilista do cristianismo basta 
ir um pouco além de Girard, admitindo que o sagrado natural é violento 
não só enquanto o mecanismo vitimário supõe um divindade sedenta 
de vingança, mas também enquanto atribui a essa divindade todas as 
características de onipotência, absolutismo, eternidade e “transcendên-
cia” em relação ao homem que são os atributos conferidos a Deus pelas 
teologias naturais, e também por aquelas que se consideram preâmbulos 
da fé cristã. O Deus violento de Girard é, em suma, nesta perspectiva, o 
Deus da metafísica (VATTIMO, 1998, p. 29).
A interpretação das teses girardianas a partir da kénosis tem como 
objetivo a secularização da idéia de forte Deus, do Deus absoluto, cuja 
morte Nietzsche anunciou pela boca do louco. A violência metafísica se 
manifesta na idéia de Deus forte porque a partir dele se criam morais 
opressoras e comportamentos exclusivistas. Em nome de Deus, guerras 
e muitas outras atrocidades têm sido cometidas. Mas somente no nome 
de um Deus absoluto.
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